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CHRONICA DA SFMANA

I.LI do adro, îob a copú rareada da

Jí vclha oliveira centtnarij, lodo o

tf^^&^t\ boleado da paysayem. lirdada de

_3^ÍT_
'

urna c< ôj ':e montanhas parecia
um cachão de luz iulcnsa na alvinilencia lor-

rida do meio dia. Njc csg.lhos djs arvores

n ramaria parár.ĩ) como n u n hausto ; ;io« campos

<~ agrel!a,;. dr-pos'os em palamar pelos p-ndores,
os inilLos, dc um verdc amar. lado dir-sc-hiam

erguidos mais alfo para sor .'êr as bafc gens

quentes. scquiosas ; c as levádas a^u1. aíem

punham ikj silencio uin rum<<r de ^odfidtr nas

eslradas.

Erain mais alvos os camp.snarios das capel-
linhas termin-jndo na girupa do.s cerros, os

ho'izonles. como marcos geodcsicos das almas,

e as b.idciliid.is deToraias, coiripas^adas. am-

plificav.jtn reson^njias tk- rryĩlal. n um mo i-

menfij circul lorio qus. surcessi amenle decres-

cendo, descrescendo. ad < intcia por fim nas

ili)

!' t

C

D

dobras dos :>ufeiros e

cosíados dos mon'es

!',os e pedrcgoos
r> | . 1

'

c- n í e - O ci.ão

ar.ĸní r'.'-'u v '-< r. ■ b <is p! tncis dos pcs mi ct-

p» ns;:o na alhmos-

minhi a.

li a cjmc qj um

phera. Ab 1 jva-se .

E foram csles os pnmeiios dias de descan-

so (?) longe da c<d.i'lc das
-

crvrj.inas otulhadas

de inse kn'.os. clo Iransio insupoi lavcl sobre o

asplw.llo da cidadr em que. lá em baixo. o

calor taz raiva durtitilr t. faina eo vai-vem do

Irabalho eslupendo e piirenético. e ao pôr do

sol nos alira espap.<<,"ados para dcnho do Iram

way o pedir ao rnar r, csmol 1 ,íc\ frescura, do

ar puro e do silencio do seu ruinor <:v guádo e

profundo !

Ouando o coircio apparcec. m cs'remci,o,
ao receber os jornaes < os cnlas. N ío desdo-

bro os primeiros nem ra^go os subrescriptos
das scgun.ies, sem que pergunle : -■•-

que novo

aborrecin.cn.o npoquenlfĸlor vcm prrlui b.ir-me?

Todo r lorvelhnho d.i vicla se esquéce, cn-

roslando a fronle ao scio di lerrn inconspur-
rad-i. mcu amigo. que lionlcm ain !n mc per

guntivas n uma car'a, cí-rrip'a ,|a fua velha e

fidalga casa Iransmo'.itana, se não me rnlcdia

va por aqui !

De larde. de vez em vez. alg ic:n passa e

conla que lêra n'um jornel a.rasado islo ou

aquillo da politca . . .

—-Ah! sim?... murmúro sc m curiosidade

refugindo propositadamenle de apreciaeôes. O

ide.d é não pensar no que se deixou om von-

tade de nao se lornar a ver. E os dias escôam-

bonge!

se sereno =
.
na csleira do sol lucidos. alegres,

mádifos no frescor das manhãs. iranquillos,
cnlre o levr arroxear das montanhas. quando
sobrc a linhi do5- seus recártes se estira a faxa

tle oiro e fogo do poenle , . .

■\ mcsma vida de pcqueno burgo nos sur-

prchendc. nos accorda com suas ridicularias

importadas. Porque. creia o leilor, a vida

provinciana é o espclho carica'urador da vida

que por nos rc<;a, lá cm baixo, nas ruas, nos

cincmôs. nos thcalrcs. nos clubs, nos cafés...

As ifnilacôcs dos figurinos, essa flegancia
de caixeiros, fedendo a exegêros e a palciouli,
com namoríos p_rvos e intngas de bairro, —

o menino que extravasa a furia idylica im

pachouchadas mystcriosas nas gazêlas, com

arcs de litlcrato em cuba, a menina. de cerecces

de moja colledos a gomma arábica nas boche-

chas e loobrnha della') prclendendo lambem

mostrar as gc-mbias escenifradas airepenhando
desme. iti ĸ in.iecorc.samentc, as saias, o peque-

n no mun.Jo rlc theatrinhos particulares com

poe'astos que rccitam escandalosamt n!e a*s

j.das '

mpdnicas do Junquciro,- ludo que
1
z sornr de alegria por \cr que af.nel a nda

ha um canlo do orbe onde a mcntra conven-

cional apparece cm camisa de noile, mal velando

o esqucléto. cc mo as damas scrodias que ima-

ginam triu t phar da caquexia á forca de bâlons

baratos e chumacos.

,]á lã vae o lempo em que a provincia,
mesmo nas casas de mediama, linha um ar de

rccalo dclicado e intelligenle. Havia pa<.xonetas
ao som da Lucia de Lamermoor. da Norma, do

Noivado do Sepulchro, havia raptos trág'cos,

pncs ferozcs que anathematisavam os conlraven-

tores da sua vontade sobcrana. Havia tudo isso,

hnvia. Mas hoje, meus senhores e minhas se-

nhotas, faz saudades es^e tempo dcis sêges, das

diligencias das saias de sêda e merinaque e

dor serôc?

O Fielho via longc quando alarmado. denun-

ciava que <> inccndio das cidades comecava

a dcfligrar pelos viLorios. Já n'estes se não

pode parar. (~) re'ug'o c. como tu dizes ô Bivar,
< Zé I^ovinho. a aldeia. estc silencio da noite

em aue estou rematando a chron'ca. com a

zo da largĩ dos ralos, a lua redonda cheia, a

subir u'um céo sem mácu'a e a voz das águas
a cantar baixinho a cancão embaladora da

pays:igem quasi a dormir como as creangas a

laes horas.

Está a tocar ás Almas, ..

F. V.

l.Vi ILLUSTRAgÃO GATHOLICA
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NTEN5A

~or J. de Faria Machado.

"!%'%L siiua<;ão pohlica aggra\ou-se ; o de-

.•jp i-j&jwS. rnocralismo não podcndo tnu:i,far

vê ^Í'-jkJ- Pf'a forí'i prctcndc vencer pclo ter-

ror c d ahi, esta almo.spht-ra cle pa-

vorosa, que se recpira todos os dias, e que pene-

lr<j a vida nacion.l como um vcncno de ,norte.

Vencidos na Kt>lunda, vencidos nas urnas,

enxotados d.is reparíi(_o 's c dos cargos cho-

rudos, pnvados do nrgocio, os democrcilkos,

náo se resignam fiiciLntnle a um p
< .sut.'io dc

miserid qucrcm ma.ndar e quert'ĩi
■ co-

mer. \ 10 é uni partido que ulluia vmgai.ga* ; e

um cstomagũ quc supci.itj u rep.isto largo em

que vivtu

lodns os dias. a to.i is o> in !anles, por !o-

do i os mei-.s essa gen! b<>! ,u uiiic.ĸ-ds e niju-

ric.-ĩ. espailid boc.l'j.-<, se>t!eia ieinpcsl jile.s sinis-

I as dc \ ing .111,'ũS e reh.li ><;f)<'s mas se o go-

vcnio os prcncie, sc drscebcc os scu: ort po-

silos. :id<. euifi.n, cssc co -o lurvo d anii \as

mud.i paro a lamuriciila canlilenu de vexames

sollriio*-, das perscguicoes 'cupporladas. O ti-

gre convei 'e-se n'um j)aciiorrento malttz. O sr

Stdt'iiio P.e-j leui rcspons joihdaii s n csle es-

Li io cie coisas. tem muiia cupi n'csse irans-

f rm; nio pijLiiro-.j
•■

mai. 5,- nâo tosse homem

de l'i dos ge*dos (c a.-.->; m que o majc-misuin

f.ĩ'l.-.. po'qut S. Ex
'

lein um grande p.irl do

de uiulherts) e c.tun'.tiscc qiu as sensibihdades

do seu cor<cĸ;ao, são cousa minima, antc as

dôr<_s quc podcm al incer.r o coracão d urna

palru. o pcngj democralieo cslaria conjurado.
Mas S. tx.' que t'.-m bcllos act<is dr coragem

pes'ío.il. tomou se un p'iuro do pra^cr dos

geslcis c conlia cicm.isiado na sua boa esírclla,

que d u;n momrnto pura o oulio o pode aban

donar. 1'.' bcjm que se convcnca, que se muila

ger.lt lem euxilia lo com desinlrrt s--e a ^ua si-

luat;ão. se certa classe, ordc a poiilica não de-

via entrar. veio para a politica, não foi posili-

vamente pelos seus lindo . oliios ou ptlos scus

commovidos gestos de piedade mas tão sômcn

ie porque o acaso de momento o collocaiia á

O
D

A sifur.gão.

frcnte d u na corrente d opinião, o fez sym-

bolo p jssageiro d um processo polilico. O

paiz asfixiava sob a pata demociatica. a na-

cão encolhia-se de medo anle um hor<sontc ru

br.j d ameac.as e de vihpendlos, que sufgir.im

de loda a pcute quando S. Ex.a cavalgou para a

Koiunda e correu para lc nge com a malia go

venutiva c por <sso iiiesmo agtadecido o ten

■'ijudado com fei \6r.

Mas queria e tinha direito a muito mais.

5 m repies l.as cobardes, que não estão na

indole da raca muito embora a p.orluguezes ;e

i tssrm . it j sdvtigerias e 'nfaiiuas desejava
_c >mo hoje cx:gL- que o problema da ordcm

o'.íe s luccitn ..do ctjrn energia e com decisũo.

Lxtge porque qu r vi.er. trabalh r, pr igredir,

ir p.j,-ar- ,e t nifi n par i arcar as Ireme.'idas con-

c u nci >lo 1; iudnr da lclra ar.grtn<a. ab-o-

'uhinit :e g iraniĸlas as suas ubeidades e o

stu soccgo pcssoi.l. Nenhum homfnzinho de

[) Uj po_;e vivcr á mercê consfante de boa-

íos e d'aiiit'acas, num rcg.mcn inceito de pr>-

vcn< ôes, a i aibiir'o das ambigôe . d umu quo-

dnliĸi que hr-je irroiTipe brancliiido odius nu :ia

/i:bnca de boiubas qu.mdo Ihe s'.ccode a:-> cos-

tas tr.mqu il ímcnle via]d, o insulla e amta<;a

nas .olumnas dos scus jornaes Ora alé hoje o

sr. Sidon<o P ies não soluciontu es_>. proble-

ma, não soube conjurar t.sse p.rigo. Pimtnt-i

dc Ca tro perdeu-st perdcndo unia boa oc> a-

siã< < d'evitar enormes cnmes, poiquc não ves

liu a sua f.nda de general ; e |.>n;;e vá o agsi-

ro maf dcsconfio jã que o aclua' < ht f. d esta-

do e capaz tamben de se ptrdtr poiquc não

qucr empunhar dt no<.o a sua esp.tda dc re-

voltado

Se é iempo descmbt.inhe a sua espada não

com thealracs gestos clc corso ousado par--. um

acto de poder pessoal, mas com a mão firme

de quem deseja dominar um pcrigo para o

restabelecimento da ordem em Portugal.

Urge fuze-lo. c necessario que o faca sc

não quer as maldicôes do paiz.

ILLUSTRAgÃO CATHOLICA I3l
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\')E FREY GL DA 50LEDADE,

EORESSO DA FALPHRRA.

[SCHlcvĸii o euctor do -.op.fuln ileliono, verios

vezes mcmoraJo, que o psychologio do nariz

esfé por lazcr.

Não desogrodorô aos lcitorcs um esbo-

i;o d esse cjfuJo fcilo em Front;a ha mais dt

meio seculo e tambem ha mais de meio sccu-

lo traduzido nns paglnas do intercssanlissi.no Penorama.

Incapaz de fazcr melhor, lr.,n3crevo a obra feita por

mão de mesfre, pora que fiquc ncsfe accrvo de materioes

que lego junfos pars qucm fcntar o rbra dcfinitivo sobre 0

nariz.

Ũ collcga ifaliano deccrfo desconhecia csfe imporfan-
tissimo confribufo para a psychologia do nariz.

"Ha no vulto humano feiíôcs moveis e que mudam de

conlinuo conforme o estado da alme, e feicôes que jemais

vanam, sejam quaci forem as commocôes do coracão: o na-

riz é d'esta ultima especie. Elle conserva-se da mesma forma

sempre immovel, embora 05 labios czprimam a alegria com

um sorriso. o escarneo por meio de uma equivoca dilofocão,

oy o desprezo por meio do franzimenfo. Especfador mudo e

impassivel assisfe ás scenas das paiiôes sem senfir o me-

nor abalo. RoJcado de acfores expressivos coadjuva-osdes-
interessado nas suas emprezos, prcslo-ihc3 a sua energia

para consegui-los, ou condesccndenle permilfc-Ihes o tenfá-

les, mns sem nunca tomor nellos porlc acfiva.

Quer a peca scja (ragica, como na cholcra, ou comica,
como na explosão do jubilo, nem por isso varia o seu as-

pecfo ru posfura; mas conserva sempre a altilude sobcrana,
a immobilidade da inercia, da incurio, ou da firmeza.

"Dcver-se-ha inferir d'isto que o nariz é uma feitão in-

lignifwflnle para avali.ir á primeirn -.ista o caracfer dos ho-

mens? Mui longe d'isso, ê precisamenle por esfar iscnfo

d essos commocôcs fugazes que fazem do vulfo humono um

quedro t«o variado e instavel, que releva dar mais impor-
fancia ás noficias que elle minisfra.

"O nariz indica muilo menos escommocôes actuaes do

que a nalural propensão do espirilo, do que a energio da

eslructuro, e o gcnero Ao lempcramenfo. Elle palenleia e

fraqueza ou vigor, a ncbrcza ou a nbjeccão, uma sensuali-

dade eicesiive, ou a submis-ão das paizoes a uma vonfodc

mals forfe do que cllast mas divulga ainda mclhor as incii-

natôf* energicas que rcsultam da primiliva organiza^ão, do

que 6s descjos inconstanles, que nascem posferiormenfe da

f ducocôo ou do czemplo. Finalmenfe não revrla quasi ne-

nhuma des fraquezas adquiridas ou das virfudes convencio-

aacs, porém denofa com alguma certeza qual é a propria
cssencin do carocfer individuol. Vou explicar o couso d'isfo.

■Aos frczc pora qualorzc annos, cpochn da puberda-
de, adquire o nariz 0 grandeza e a configuraíão. que ha de

inalferevelmenle conservar d'ahi em deanle.

Elie não é. a fallor a verdade. mais do que o prolon-
gamcnfo, e o remafc da lesta, acabada mais cedo do que

elle. e offerece, assim como esfa, uma sorfe de imagem do

espirilo.e como um pro^ramme da indole. O nariz e o fesfa

Ll

O nariz na psychologia.
esfão quasi sempre em perfeifa harmonia, de sorfe que um

d'clles confirmo o quc o outro annuncia, eunanimes são as

; uas decisôrs. E' raro que um nariz ignobil esleja unido a

uma formoio fesla infellecfiva. Tol noriz, fal tetfa, e tal fes-

ta, fal entendimcnlo: esta regra fem poucas ezcep^ôrs.

'Aos quinze annos fambem o peifo se arrcdonda, mu-

da a voz, e caracferizam-se 0» seios. Fôro até alli impoisi-

vc! prever quel seria a forma do norii ou o seu volume. A

cpocho em que elle acaba de desenvolver-se é. pois, aquella
em que os seios se desfinguem, em qae o femperemenfo se

forma, cm que o corpo cobra for<,os ou fica sendo debii fo-

da a vido; de meneira que o noriz é confemporaneo dos pro-

pen«ôes, dos peiiôes, do femperemento, assim como d'essa

energia corporea que, segundo o seu grau. conserva sempre

lao gronde ascendenfe no procedimenfo dos homens.— Por

que mofivo, pois, causerão fanfo posmo es preciosas indi-

cecôes que o nariz fornece a certas pcssoos, que dccifram

uma fîgure humono muifo melhor do que uma chronica da

cdode media ?

« Eis aqui, em conclxsão, elgumos das formas que fonia

o noriz, e, e esfe respcito. rorios conjecturas que coda un

poderá modificar a seu geito.

■As organisatôcs mais felizes dão-se frequenlemenle

a conhecer por esses grondes norizes oquilinos ou d'outra

configurotêo. que formom quesi e lert;a parle da face em

altura, e a quorla da fotalidade da cobcco. Os amenos cli-

mas de Athenas e de Roma. oa costumes republiconos, a

vida dos campos, do gymnasio e da arena, tornovam este

carecfer muito familier nas ph^sionomias grêgas e romanos,

e cslcs grandcs povos, que escolhemos pora modclos. em

quanfo conservamos a orgulhosa esperanco de cxcedê-los,

eté consideraram o noriz de que sc trocto com o unico com-

potivel com e meiesfade dos deuses e dos heroes.

■Com tudo é difficil eacontrer em os nossos fempoa

modernos csses nnrizes perpendiculnres, que 03 ortislos grê

gos costumavom dor ãs suas esUfuas, e isfo mesmo é um

apcrfcifoamcnto, e uma felicidede, se devemos dar credito a

Lavaler; porque esle aucfor obro de um dio: clevai-vos mui-

to emboro 00 greu de erudifo... mes farei-nos a mercê, meu

caro omigo, de nôo embicionardes ser sanfo: a canoniza(âo

do vosso primo Carlos arruinou a vossa familia I *

Um grande nariz coroado de uma testa espacosae proe-

miaenfe, de que osepsra um leve chanfro, indica uma sêde

abrazadora de mando, a firmc vontade de superar os obs-

faculos, e a perseveranca nccessaria para combatéVlos, po-

rém nêo a circumspecfão que os esquive. nem a pievisão

que sobe dissipé los.

A physionomio de Nopoleão revclovo estos qualidades.

No pronmo serão prosseguiremos frenscrevendo o es-

(udo, que é no Panerama acompanhedo de esfampos eluci-

dotivos quc sentimos nSo poder zincogravar para ciame

directo dos eiemplares hisloricos.

Quantas leiforas. e leiforet fambem , irSo reler esle M-

rão deonte «io espelho I

13_J
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MflRÍAS

Bemdicto seja na terro,

O nome da Mãe do Céo- • •

Maiia se chama a virgem,

Msria me chamo eu

— Maria!
— chamam por mim,

— Maria! — digo a rezer :

Nome que vae e vem

Do coraîão a fallar.

Como as ondas, que tambem

Veem do fundo do mar sem fim

Bater nas proias do mar.

—JMaria! — chamam por mim ;

E a Virgem pôe-se a escutar.

Minha Mãesinha. rezando,

Diz :
— Maria! — e fallo-lhe eu!

Rcsponde-lhe a filha. quando

A Mãe chama a Mãe do Céo- •

Por outras vezes, chamando

Por mim. eu ouc«-a
— Maria! —

Mas não respondo. **. prnsar:

Foi a che.mar-nie ? ou srria

Minhn Mãesinha a rczar ?

Maria se chama a Virgem ;

Maria me chamo eu ;

E'.j sou Maria na lerra :

Ella, é Maria no Céo.

Anlonio C. d'Oliveira.

«Y*

å

!i ĩi
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Assis, bergo da paz m
^. /:

"Pefle^ôes sobre um jubileu.

c

L'MA clara rranhã dc fcvereiro do a:-

no da £re<;a df 1ÍC9, quando o fi-

Iho de Bí rnerdcne assisha na egrc-

jinha da Porciunculo, á niirsa, ouvíu

d: .tinclamenle aqiĸlles pelavras do L'.vam-i II. o

do dia ;

Ide e pregae; curae os doentcs, dimpae q

os leprosos, não deveis possuir

'iem oiro nem prala, nem alfot'íe

para o Ct-imi iho, nem manlo. nem

s-palo, nem bcrdão. Quand'.

pen-trardes n umu casa, diz :

Q:ie a paz se|a n esla casa, e

s<- a casa d'rlla fôr dign.-'. a

v.'i.-.-ca paz dcscerá ■ obre . lin,

senão a vossa paz íorn< ra a ir

coiiivoscol

Tenlr: medilado n'es'is p,i-

hivra ., o jov, i:i perr beu-sf cn

lã<-> .fa bievidadc das coisas Im-

iT: n s c a si mc-mo jurou sccniir.

s<i Irdor e nú ao S<de-it.or nu i

t( ffr.-tlor. Desde cnlno. renun-

ci.in ^o i (udo o que fi ■> é r n <■**. •=■• la

al-qria elle. n requinfndo d> < <js

eli-(j»s r.,s leprosos a <*!ir>rerna

e mola do* srus b—'jr>s; rll". n

ambicioso dc (r>da e\ islorin. de--

denhantlo os al'n-= f<-:l,^ cavl-

lcircro*•■. trus >)>>lic-i ,s nĸidêlos,

jurou .'-cr som>=nle o ar ulo ''e

Dt us. e não lr-r -u'rc" darrr ■>> r

a rV>br<-7'i. Mas. se é v l-.fo'.'.-

men'r" fnci! rrni'nr; " v,<; br.s

(errrno',, hn utr.fi 1'lH J rm que 'a

victoria ainda dev - sêr dr m -'s

caro oreco : aqu-lla qin™ é :>•<-

ciso consr.^uir «obre esse cu. si-

mullaneamcnle noi«n nip-igo e nosso ho<-pede. □

nosso ma<s querido e mnis insupportavil com-

penhciro. Franri^cf declarru-lhe uma guTra

implacavc! porque era devorndo por essa
an

cia do melhor qne é o lormrnto dc todas as

almas ardentes. E lendo Iriumphado de si mes-

mo pedindo afé perdão 'ao seu irmão burro» q

de torias as rriséiias que Ihe inllingira, o novo

Cí-valleiro de Dcu-r, apoz aquella rude veláda

de armes antc o Crucifixo de 5. Dan.ião,

v.ie espargindo a p.z. ^ubindo a via-c'aoro-

sa. A doce krra da Un bria t( rnar-se-ha a

sua G.jllileia, o nome de Subic.cco o do seu

Thclctr, e mais íerde o Alvcrne. r.e< liora

í'"ĩ'5#ĩ?y

•
• vĩ-J&*'3

%^<
:-^ÊM^v""^-M.

Ptnt' Dfljinclo Merjjf ,s do Ln^oi de.-, stle udodc*..

das divinas feridas, o st u Golgotho.

Os primpiros discipulos. frci Betnardino,

frei Angrlo, frei P.<_ridio, serâo seus compatrio-

las. e Fiancisco, em lembranga das suas leifu-

ras dc infancia, chamará ao ullimo o seu 'ca-

valleiro da Ta\ola-Redonda» e a frei Leão /a

Picore/la di Dio . . .
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Ah! sô o pincel de fra Angelico pcderia

pmtar, com a magía das suas nuanccs claras,

sobre o azul puro e o oiro fundo a doce vida

dos primeiros irmãov d'esses pniiĸ.ros peonei

ros da epcpeia tranciscana que p.:rtiain can

laido co ti as av;-_ tlo Senhor sob as ramadas

insoladas de Arcona !

r
*"•. 'v

'%>'£*ím flm'i

Na*.. nfiiper.s áo ;\o Pci*.o

2 cordeirinhos segijiam-lhe cspasse*=, e os pi ixc-s

do Trasimeno sahíjcn da aguj para esc-ji-i'- Ihe

a voz.

Guilherrne D.vini, coroado de laureis no

capitolio romano e proclamado o rei dos versos,

subia da capilal cercada de alc^re companhia

ũ disposlo a nr-se d aq-elle cjue fmha por insen-

stto. Liím depressa, poi ém, a

prctensa loucu a lhe pereccu

'jLliir.c e quando < f'ovcrc/-

lo '.crn.r.icu. i.iki coisa muito

^i.t ples e l e !,i e ptssou :
—

Di> i ii 'ai't; u c aos | cs de

S. Francisco exclarae.ndo : lr-

tnão, líva-ii.e paro .'onqc cos

homcns c dá-;ite a ÍJt u< N<_

dia s.'^uinf'.'. r. v.; ■>'. -se cl

pardo burel dos ftades, ■. u g a

aos rins uma corda e o non.c

de Púcd.co apontava áqucile

qje do tumul'o <:'os hcmcs

fora leva'o á pcz do Scnt:c.

C em annos depcis. um <. u

ro ] ( 'a, nciuito surcciic r a

L)t devia vii i rocurar, por

Todos se dir:y,::ii: un** a s

outros com a mesina saadn-

Câo : Quc Deus vos clc a sun

p-.y
I

•i*rn"

E este tleseju era tão ple-
nam-nfe senfido que o aqra-

deciam redizendo fodos sem

cessar : Padre Nosso quc cs

faes no cco. ■
.

O povo s< tniia já alra/ do

Povcrc/lo d'Assise, atrahido

por aq.iella mlsera pobres'

nue reinava no luoqo d Assis

ou nas solidôes poelicas 'e

Ri'o-Porte, que dormia e que

rezava sob as cabanns de ra

mos cnlrelacados. sobre r on

licu!<is esfreitos tle tidha. F

assim se fundou a Ordem dos

Frades Menores.

Por vezes as prcdicas de Francisco fouu:-

vam uma forma triumphal. O povo accudia cm

massa com palmas na mão bradando: Ecco il

Sanlo e dir-se-hia que toda a creacão compre

hend;a a sua voz: muifas vezes teve de impôr

silencio *ás suas irmãs andorinhas. pedindo-

Ihes que o deixassem canfar louvores a Dcus; os

, r. v >'■'. *^> :"'

i.-tiiftVAfel^■.„_-.■

>•■■'*
■>' •'&*r;

>

:""AP'T'
"

ĸ-'i"-*&';.•
v^-'m ■■ >■. ■

...

**-<*: , tt' %: ':' %

$ í*» ■
"

Pcscf.r.clo junio do Pcn't- RoiT.cinc sob.e o tio Poivj

o

n

D
0

sua v</_. a paz que X t'rancisco ensinara ao mun-

do l'uici laitle. Hanle, encanecido e |ã curvudo,

aprescnlou-se á poita d um convenlo dos Ape-
ninos e como o irmno porteiro !he perg'intasse

o que desejava. o tfenicd c.tormentado, con'tn-

lou-.^e com dizer :
— Pace

.
. A paz fraz a cilegria ;iela mão e o Po-

bre d'Assis. no meio dos soffrimentrs que ter-
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■■■•%$'
. >

"W:

■t

Outio .*i 5 r Po

[C'

minaram a sua ru: ,1, i:prra lcundo

-i! Caialegria qur espalhava em dc.cc* c< n!:c

lava o irmêo Sol cr>.iuenc!o parc. elle a' :nã< <s

sangrando os rubis das f ridas sublimes; c->nfti-

va Deus quando dizi- no seu cnrtlico da b<-:it ão

*Tu és o bcm, fodo ," bcl!r?i .
t< bem supitmo

e verdadeiro 1 Tu és a btllrza, a certeza a

alcgria e r. paz
'»

.

Cenfa sr>breludo p. irmã morle

queimou deprrssa rtr. rtenipcda <V

dos seus olhos. F. aos qurrenta e a

S. Frrncisco. senlirdt 'c perlo ■ '

ll'imm."

- « luz

lo lempo considerou o potrior-

cha o berco do seu corpo de

creanca e da sua alma religio-

a. Quiz que o suslivessem

:e e crguendo-se sobre

o és t'aspa-.cados, repeliu

-. (oimula ^antas vezes pro-

nunciácia ■ Que a paz de Deus

dcsc; sobre ti I » .

Dcpois, quando na cella

indigente onde destinára mor-

rer. o dcifáram nú no terro

nua. quiz que nentium dosseus

Irm.'.os se afastasse de ao pé

do lcito, e fezendo aproximar

os dois mais amados. os que-

riclos companheiros da pri-

meiia hore. frei Angelo e frei

Leão. desejou ainda uma vez

unir as suas vozcs á sua. e

2 cantando o irmão Sol e cbencoando a morte

sua irmci, o Povcrello enfrou na eterna pez.

O ar encheu-se d'um fremilo sonoro : as

boas ..mlgas do Poverello. as avesinhas que com

elle haviem canfado o Senhor. avoejavam,

chilreendo, em volta do seu corpo e saudavom

n'um ultimo adeus a ascenc.ão da sua almo

em paz.

M. T.

D do S

ser Iran -porfado p
■■>

no seus Irrr cãr < c

mna rrtiouC''' e ■

c<< ininho pa

la\ ,1'ĩi- sr t
••

fl' p <rtos •

'

I á I « s fi I " «

riii' •-'■■r <■ :
■ ■

P<

■<e. I< ti

-. .!<
!\7\\\ ÍI1 .-''U'

bneco. <:!ĸi<| i

midn . !e S. D r,

rr.lor <!,•« !<>b- *,

planicie. on.i'l. d r -

cnnda, doiradn pe'
•

[ilendor do <o>l do oi -

lomno.

I com Os olhos C|i n

si desvidrados, por mu As ozen c3 tio i ;o 4*,e
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^^ fyQOfl
—

fls festas do Soccorro ^^>

L/eccorram brilhantissimas as fesfas de N'o i

Senhorn do Soccorro ret-disadas ha p.t;r<j <•

na lindo villa dn R'-.ina. sendo ei< rn<- a :P .

cia de foraslriitis, c.mpi Indc-sr a r -■; o

gramma annun'- ado.

A parada ayiict 'a, um dos pr ;■■•- • i
•

ros do programma f< <i c ■<
,

! ■

;
••

,< >

■,
<

'

i <•„
■

. ,-

As orneinf n': <■< -< '

qucl d itlc clo-i prodii''

pos!- Dcvc-se a se
•

li'- a <: > M. dr Julio cL .\

|o t;ue fmnb. m conc' ; ; >

exp'i-:!i<7ácj coin ir, . o., íîc . ■

ductos.

F.nlre os restan' •

l< >res drc ; icavatn .*■;.,

O cíito da f'ciii i rt?^redo no procissão.

«

íão pccuaria foram imporlantes apparecendo bel-

los cxemplarcs.
A piocissão quc ia lindamente organisada

icausou a melhor impressão alravessando mages-

1 sj v n!e as tuas da villa pcr entre alas compa-

<ie puvtj tiue com o mtior respeifo assistiam

; ui ;! > '.t'! L:: ■:- ■; ctitleio. N'elle se incor-

■ ..:.• '.lores e figuras alle-

'cs oiesidindo S F.x.

la.'.cjc \\

Caslello Mtlh. r í). !'

.i.) t'a Silve r.< que c
..,

ítui: _ mos viuhos '.'■_■ i'

casa cia Vatzeo. Mu< ■:

Casfro. da casa das hiroll.as,

Agostinho de Sousa Quede

Moreira da Silva. etc.

A feira franco e a expo Parodo Agricola
- Paviliiao in. Po?lo eiîrtj.io dc Mirondella.
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A lllU'ítrarâû CathoIJca queren-

do render uma justa homena-

gem aos soldados portuguezes

morfos, feridos, deseparecidos
e prisioneiros nos campos de

bifalha de Franc;a e Africo

■

■ttti prir esle meio rogar aos

s< us cx.m,B assignan'es. co!-

hcbr radores. correspondcntes

e leifores o obsequio de con-

scuuir das familias d'esfes he-

<ies as suas fofografias para

<!•.:! s, rcm pjbhcedas em lo-

■* ■- <• t ,plio,

R"st;!uem-se as fotogroflo<<
a

•■

/. •!
•

'u •■ pub!:ce<;ão.
^duclos do Caso da V"

Rev." o Senhur D. Frc.n<

bispo de Lamego,
P !«> snr. Dr. .)>.[>

Araujo, dignis' uto t> < s,i

da commiist'iti oro< ,; i'

da parada agticola f n

cido, no salão dt> 'nbu:

dicial um optui i !i íti ;

qua; assistirani o

po da dioc.se < 01 ■

n

da d<visão e t>\ .<! n<

nadores civ;s •'■■ \'<

Bragao; i u-'

e m- I .
^

eviden- >n
'

tar aniin .! :,r

dr. J. d'Ar n j

o leito^

K'

*.«*5i,."í »-._».

m fotiie. lu 10 t'rot;t> ' ,'o <t s <» A,cCStO
<('lic!e« <lf Antonio Teixeira).

Depos de lida enviar esta

'evistn é Junla Patriolica do

Norle, |P-.<;os do Concelho,

Porto] a fim de csta a man-

dar para os nossos soldados

no «front».
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r

'■"?.

,fe/ »•?

•s:. ,-:*v*'îi.*í! ir'^Jf9<. ':■
'!_.--'•

Í^S<r^''íi'í"ii^|t| ('"*"*•
'

[|>>^ '^fll^'f-:^''

it^vofS«ri::r
»■;> ". ....

*> 'W& •■ ''*■-

í>' •'
''

■

*■*.. ■„

>•■;•

.

l'nl SttMlido 'n1; l lĩ n o n< rto Jos Alp.'S.

Enlcrro de uni sol.iti.lo ing idadc dt< nork*
■
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*>£> Íf

fc

sfefe -• *^&
'

. Æmm

im.t?y,:-î

Soldado.ii de intantarid irwie/
"

/m 3£rvi<;ojde vi^;'dii:ia,n u;na tr.ncî.eir<i J-jj' enle :n^.o ir;jnceia.

Arfilheiros eustralianos bombnrdeando a>j linhu da rectaluard.i do n-t< '_>' n <n go
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■"1

t.->c

Jta, íí.s
• ■■:■ : ,

™ĩ5?:-¥.ií*'' :

'

#'^

■..<sp^
'

_ø£_._--r <. *"■*.
■

is;

<^t
■ •»

'
.

*

*

<-. a i <
•

J . i' ^ j-í-í J k.o ) . -J. J > J i (n Jo "

i i as o
'

t^ , in_î> m renîe o . <_:tf

"í'O^YT^
£?+'

)/^>

Officiaes ameiicanos fendos na (juerro, descancando n'um dos salôes d'um hospifal inglei.

ILLUSTRAíjlO CATHOLIGA 141



ZfWTT^.y-^t-'^

'*
■ Í\:

Trv--'""'a
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ã
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<*>£:

åa' ÂA" * •■*./•■■ <• ■■■*■•" vf #• * ícSSKĸ^^^^PKFC^^ar,"

>r*. *.*
«*i

*?-

«#•' ,-3?-rf íjsT' 'tLf*Jf5â8
■JO'u .J5 SL"

-í^ fc i\ \>4ák ^ '

5 p c:f.5 .' d. It _,:a do i4 dc :ullio.

^j^K^Ji^/ VI

rvffi

0 presidenle dn republica fríinceza rond •..•oroiĸjû uriis olíiciaes ex'rangeiroj qj; se dislnguiram nos ullimos combates.

142 ILLUSTRA.gÃO CATHOLICA



A "lliustragão Catholica" no Brazi

wm^7'^"^
..<-.

-

C^*-ff"_
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•

■

't

Rio de J'.nciro ■--Praca Mauá.
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&Hnecbôt&s * btetoricae
IDiíos * e *

jĸno&rruntoô Gfc<2

Soldado Valente

Ao imperador Augusto pediu um soldado

romano certo logar em paga de muilos servit;os

que havia prestedo. O imperador recomendou
aos ministros, por meio d'um valido, a sua

pretensão. o que desgostou o soldado tanto

que Ihe disse:

— Scnhor, quando a vossa pessoa perigava
nas campanhas, não punha eu outrem em mcu

logar para vos defendcr a vida. E. despindo
o peito. mostrou-o sulcado de cicratises.

Honrosa sepultura

Num baile da côrle perguntou um fidalgo a

João Kufo. que Ihe parecia uma lormosa dama

que tinha no queixo urni engragada covinha.
— Parece-me honrosa sepulfurs psra o

coragão d'um homem de bem.

Dols condes

O conde de Borba e o conde de Abr<jiile=.

aquelle muito fallador e cste muilo siiencioso,

requereram a el-rei um i tn rrô que ellc dc.no-

rava. O de Dorba instando mais um<i ve : ouviu

do monarcha :

— Conde. fallais muilo,

Respondeu elle :

— Pois senhor. se v. alteza me não dcspa-
cha porque fallo muito. despachc ao conde de

Abranfes, que não falla.

Um soneto

Respondeu D. Lu z de Menczes. conde de

Ericcira, ao auctor d'um sonelo, que pedic a

sua opinião :

— Oigo-vos d este uoneto o mesmo que

costumamos dizer a qualquer amigo, quando
veste um fato novo : Esse toto e outro melho-

rado.

O
□ fluctorldade á Vontade

Prégava n'esse dia um orador de boa fama.

Foi cuvilo o conde de Portalegre, mas era na

egreja tão compacta a multidão que a muilo

rusto conseguiu logar numa bancada. O que

Ih'o tinha cedido perguntou lisongeiro :

— Está á sua vontade?

— A pessoa sim, a auctoridade um pouco

apertada, responJey affavelmente o conde.

Senhorla e mercê

Um fidalgo pretendia do secreiario de

eslado Pedro Vieira da Silva qualquer despa-

cho. e para o amaciar tratou-o por vossa se-

nhoria. quando o cosfume da epoca sô Ihe

dava vossa mercê. Apezer, poiém, da lisonja

não conseguiu ser attendido, c por desforra

esqueceusc da senhoria e empregou o vossa

mercé. Pedro da Silva chamou um cre^do a

quetn deu ordens e mandou que as repetisse.
— Ordenn-me vossn mercê que vá dizer . .

Voltou-sc o secretano dc estado para o

lidalgo e disse Ihe :

— Ouando vossa mercê iih tralava por

senhoriô Fallava-me como prelcndente, agora

fallou-me como os meus criados.

ũepois da cutllada

Julio II foi dos papas mais bellicosos que

governaram a christandade. Costumava dizer :

— Os meus predecessores useram das cha-

ves de S. Pedro, eu tambem quero ajudar-me

da espada de 5. Paulo.

Um cardeal objetou-lhe :

.Mas vossa santidade sabe muito btm

que Christo disse a Pedro : Mille gladium
fuum in vaginam

— Assim é, respondeu o papa mas so

depois que deu a culilada,
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íV^^^/^ ^îr^^^^n

rio defc N goc.os Hccles as. cos

<s

.

7

í
j

\

DO

•M

Pddre VTela § Irmão

;}^qi. -i Pft-ei a V lek
,

r ste antigo Esc if tor „ dt .V goc os ^Jesiasticos

^ Civ >, encarrega *>e de totlos os r egouos .." >e ĸientes

i as repart QOes ecc es as cas le îr ga, Ni m- atur Apostolica
e Ron a, taes t ) ji" processos ue ordens tn m ores e sacras e seus

resj ectivis weves, icer cas p.irp casamentos

•,om proc.amas ou sem el es, aispensa^ ae parentesco era todos

us g aus, qL.e a Santa Sé c^stuma conceder, ustificacôes

ae nantit mo, "asamento, "bito e de ct^ado livre.

% iilonps, ;m geral quaesquer
Breves Apostolicos e tambem dos ne

-

los jependentes
Iíu -eparticôes civis. judiciaes e ni ares em relacão com

os negocios ecc esiasticcs ) q le tu lo é tralado

'om summa l)rev aa ie e maxima economia.

'M'rni atntrjran ao titrntito cHcriptorto .«»/m typographiu
tr rapor. Hriiontinada Hoh *Wchon rto Jfittho, r offtciitam y

dr rncanîcrnacão ottdc ttão eærcutadoH

t/if.CHi/ttri- trahalhoH com a >i ajrínta rapvdrz , prrfrtcão
r cconmnia.

Toda n corresuondencia dcve set di ígida para o respeclivo escnplorio ac

P.e ^iílela $ Irmão
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